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Sessão especial comemorou 
também os 55 anos de fundação

do Terreiro Pilão de Prata

Câmara 
Municipal

homenageia 
o babalorixá

Air José

O
vereador Silvio Humberto (PSB), que propôs a realização da sessão
especial, destacou o “exemplo de superação” e a “trajetória de luta”
de Pai Air José. “Cada declaração dos presentes nesta sessão é um
aprendizado e uma emoção. Para mim, esta noite será memorável,

uma página na história. Se há um lado muito bom em ser vereador é o de poder
vivenciar um momento como esse. Agora, eu sei por que eu estou aqui, ocu-
pando uma cadeira nesta Casa”, declarou o vereador. Leia mais na página 3
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Na tarde de terça-feira
(29), o prefeito ACM
Neto foi à Brasília junta-

mente com o vereador Joceval
Rodrigues, presidente estadual
do PPS na Bahia, para reunião
com representantes da sigla. O
presidente nacional do Partido
Popular Socialista, o deputado
Roberto Freire, e o deputado fe-
deral Rubens Bueno, líder do par-
tido no Congresso, se reuniram
em dois momentos distintos para
reuniões com ACM Neto e líder
do governo na Câmara. 

Os encontros reforçaram a
parceria do DEM com PPS, que
vem crescendo em todo o estado
e caminha para
mais de 245 mu-
nicípios da Bahia.
Além disto, a si-
tuação de Salva-
dor para as
próximas eleições
também foi dis-
cutida.

Segundo o
vereador Joceval
Rodrigues, “foi
uma reunião

muito produtiva que fará o PPS
expandir ainda mais suas alianças
na Bahia. A direção do partido

nacional se alegrou com as novas
aquisições para a sigla como a
vinda do secretário de Educação

do município,
Guilherme Belin-
tanni, e mais dois
vereadores em
Salvador, entre
vários quadros de
prefeitos e verea-
dores que irão
compor a chapa
no interior, forta-
lecendo as candi-
daturas do PPS
nessas cidades”.
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Joceval Rodrigues acompanha 
o prefeito em Brasília

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Líder do governo na Câmara se reuniu com representantes do PPS nacional

Em discurso na Câmara
Municipal, o vereador
Odiosvaldo Vigas (PDT)

criticou mais uma vez a pro-
posta do governo federal de
reeditar (por quatro anos a
partir de 2016) a extinta
CPMF (contribuição provisória
sobre movimentação finan-
ceira).

“Não é questão de nos
colocarmos contra o governo.
A questão é defender o povo,
pois o cidadão brasileiro não
aguenta mais a carga tributá-
ria. O povo não pode pagar
mais nem um centavo sequer

de imposto”, disse o verea-
dor.

Fortunas
Odiosvaldo afirma tam-

bém que é “inegável” a ne-
cessidade do governo de
aumentar sua arrecadação
para amenizar os efeitos da
crise econômica, e propõe
como alternativa a taxação de
fortunas.

“Aí está um imposto
justo. Aí vamos pela lógica:
quem ganha mais dinheiro
deve contribuir mais com o
País. Só não podemos tirar

mais dos trabalhadores e dos
aposentados, que, em sua
maioria, estão enfrentando o
maior sufoco para conseguir
honrar as contas do mês”,
afirma o pedetista.

Odiosvaldo sugere que ricos
paguem mais impostos

Vereador é contra a reedição da CPMF, 
argumentando que o povo brasileiro está no limite

Joceval e ACM Neto com Roberto Freire

Deputado Rubens Bueno, ACM Neto e Joceval 
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Opovo do axé pintou de
branco o Plenário
Cosme de Farias para

uma noite especial. Os 70 anos
de iniciação no candomblé do
babalorixá Air José de Souza, um
dos principais líderes da religião
em Salvador, foram comemora-
dos com as bênçãos dos orixás e
muita emoção na terça-feira (29).
Além da homenagem ao can-
domblecista, os 55 anos de fun-
dação do Terreiro Pilão de Prata
também foram festejados na so-
lenidade.

Ao som produzido pelos ala-
bês [responsáveis pelos ataba-
ques e pelos cânticos sagrados],
o homenageado foi conduzido
ao plenário da Câmara.  Logos
depois, os ogans [adeptos de
candomblé que têm a função de
auxiliar o babalorixá ou a ialorixá
para a realização das obrigações]
também fizeram uma apresenta-
ção para celebrar o aniversário de
iniciação espiritual de Pai Air.

Com poucas palavras, Pai Air
José demonstrou emoção ao ser
homenageado pela Câmara Mu-
nicipal de Salvador. “Estou muito
feliz com a presença de todos
vocês e com a quantidade de fi-
lhos que tenho aqui. Se eu sou
filho de Oxalá, o Pai maior, então
posso dizer que sou pai de todos
vocês. Eu fortaleço meus filhos,
mas, sobretudo, meus filhos me
fortalecem”, declarou.

União e axé 
O vereador Silvio Humberto

(PSB), propositor da sessão espe-
cial, destacou o “exemplo de su-

peração” e a “trajetória de luta”
de Pai Air José. “Cada declaração
dos presentes nesta sessão é um
aprendizado e uma emoção. Para
mim, esta noite é memorável,
uma página na história. Se há um
lado muito bom em ser vereador
é o de poder vivenciar um mo-

mento como esse. Agora, eu sei
por que eu estou aqui, ocupando
uma cadeira nesta Casa”, decla-
rou ao enaltecer o trabalho de
acolhimento, união e caridade
semeado por Air José.

A ialorixá Erelú Yalodê Lolá
Ayorindê Bernadina Bamboxê,
prima nigeriana de Pai Air José,
relatou as dificuldades de cultuar
o candomblé nos países da
África. “Na Nigéria, país de ori-
gem dos nossos ancestrais, é
mais fácil cultuar o cristianismo e

até o islamismo.
Apesar de distantes
fisicamente, precisa-
mos fortalecer os
nossos laços de
união”, declarou.

A Equede Sinha
convidou integran-
tes do Terreiro Pilão
de Prata para entre-

gar uma placa comemorativa ao
Pai Air José. Depois, convidou
Bernadina Bamboxé para cantar
o Hino em Homenagem a Oxalá
e uma canção que celebra a
união entre os povos de santo
dos mais diferentes locais do
mundo. 

Para encerrar a sessão espe-
cial, as mães de santo se levanta-
ram para dançar e cantar em
homenagem a Oxalá, acompa-
nhadas pelo babalorixá Air José.

Representantes de terreiros
das mais diversas nações do can-
domblé marcaram presença na
sessão especial: Lisa Castilho, do
terreiro Pilão de Prata; Arany San-
tana, diretora do Centro de Cul-

turas Populares Identitárias; a
Equede Sinha, do Terreiro Osi Yla
da Casa Branca; Ailton Ferreira,
representando a Secretaria Esta-
dual de Políticas para Mulheres e
o Terreiro Ilê Axé Oxumaré; o se-
cretário estadual de Cultura,
Jorge Portugal; o historiador
Jaime Sodré; e a vereadora Ala-
dilce Souza (PCdoB) e o vereador
Gilmar Santiago (PT); prestigia-
ram a solenidade em reconheci-
mento ao trabalho do babalorixá. 

Trajetória 
Air José Souza nasceu em 20

de setembro de 1940 e é her-
deiro de uma das tradicionais fa-
mílias do candomblé baiano,
conhecida como Bamboxê Obi-
tikô. O babalorixá é sobrinho bio-
lógico de Caetana Sowzer, ebomi
da Casa Branca e ialorixá que
fundou o Terreiro Lajoumim. Ela
foi sua mãe de criação e quem o
iniciou no candomblé para o
orixá Oxaguian, que é conhecido
como a face mais jovem e guer-
reira de Oxalá. Pai Air José foi ho-
menageado na Câmara de
Salvador em 2011, pela verea-
dora Aladilce Souza, com a Me-
dalha Zumbi dos Palmares,
honraria dedicada a pessoas
atuantes no combate ao racismo,
discriminação e intolerância na
capital baiana.

Quinta-feira, 
1º de Outubro de 2015
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Babalorixá Air José é 
homenageado em sessão especial

Evento celebrou 70 anos de iniciação religiosa do líder espiritual do Terreiro Pilão de Prata
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Silvio Humberto presidiu a sessão especial no plenário da Câmara
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No domingo (28), Salva-
dor foi palco de mais
uma caminhada da

paz. O evento, que contou com
a presença do líder da oposição
na Câmara, vereador Luiz Car-
los Suíca (PT), percorreu as ruas
do bairro de Pernambués. Du-
rante a caminhada, os morado-
res e fiéis da Paróquia São José
Operário cobraram melhoria na
segurança pública na região. 

Segundo o vereador, a co-
munidade tem engajado os jo-
vens em atividades culturais e
religiosas no bairro, buscando
gerar oportunidades sem que
entrem em conflito com a lei.
“A atividade reforçou o pedido
dos moradores por mais atua-
ção dos governos na segurança
pública, que vai desde uma rua
sem iluminação à presença de
policiais na comunidade”, pon-

tua o edil petista.
Ainda de acordo com Suíca,

a movimentação no bairro reflete
o sentimento da população por
maior interferência dos governos
estadual e municipal em bairros
periféricos de Salvador. “Estamos
cientes que o problema da segu-
rança atinge diretamente os bair-
ros mais pobres da capital. E a
maior vítima da violência atual-
mente é o jovem negro. Precisa-

mos inverter os valores e ampliar
a oportunidade para que essa ju-
ventude tenha mais direitos e se
engaje na luta social, que estude
e tenha mais chances que seus
pais”, declara. 

A caminhada foi uma inicia-
tiva da Paróquia São José Ope-
rário, que tem a frente o padre
Domingo Sávio Souza Leal e o
coordenador dos coroinhas,
Jorge Raimundo.
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Câmara lembra Dia do Vereador

Em 1º de outubro, quando é
comemorado o Dia do Ve-
reador, a Câmara Municipal

destaca a importante função dos
seus integrantes para a sociedade.
A data homenageia os represen-
tantes de um município que estão
encarregados de funções legislati-
vas nas Câmaras Municipais. 

O vereador atua fiscalizando os
atos do Poder Executivo Municipal
no cumprimento das leis munici-
pais e também elabora novas leis
municipais. Na Câmara Municipal,
propõe atividades (audiências pú-
blicas, sessões especiais, homena-
gens e moções) sobre temas
diversos e de interesse da popula-
ção.

Além de mostrar os problemas
da comunidade e buscar providên-
cias junto aos órgãos competen-
tes, os vereadores são os fiscais do
dinheiro público, os representan-

tes do povo, e acabam atuando
também em papéis similares aos
de assistentes sociais, advogados e
comunicadores. 

Nos diversos papéis inerentes à
função, destaca-se o perfil de con-
cordar com o que considera posi-
tivo para a cidade e discordar com
o que considera negativo, priori-
zando sempre o benefício coletivo.

As primeiras normas que regi-
ram os cargos de vereadores no
Brasil foram instituídas na Consti-
tuição de 1824, por D. Pedro I,
sendo oficializada pela Lei de 1º de
Outubro de 1828, daí o motivo da
comemoração acontecer neste dia.
A homenagem foi oficialmente
instituída através da Lei Federal nº
7.212, de 11 de Julho de 1984. 

Casa Legislativa Municipal destaca passagem 
da data comemorativa (1º de outubro)

Suíca participa da caminhada 
pela paz em Pernambués

Durante o evento, os moradores cobravam melhoria na segurança pública na região

Evento reuniu moradores e fiéis da Paróquia São José Operário 
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A Câmara Municipal home -
nageia os 43 vereadores

que atuam na Casa

Foto: Ilustração/ Pedro Filho
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Overeador J. Carlos Filho
assinou ficha de filiação
ao Solidariedade (SD),

na noite de terça-feira (29), no
Centro de Cultura da Câmara.
Colegas vereadores, lideran-
ças estadual e municipal do
SD e do bairro de Plataforma
prestigiaram a solenidade.

Conforme J. Carlos Filho,
que estava sem partido depois
da desfiliação do PT, “a mi-
gração foi tranquila e sem
fugir dos ideais programáticos
do sindicalismo”.  Por conta
dessa movimentação partidá-
ria na Câmara, o Solidarie-
dade passa a ter duas cadeiras
na Casa. 

De acordo com o vereador
Geraldo Júnior, presidente muni-
cipal da legenda, “o Solidarie-
dade é um partido forte e o

ingresso de J. Carlos Filho soma
para o desenvolvimento de nos-
sos trabalhos na Câmara”.

Na mesma solenidade, o ex-

deputado estadual J. Carlos, pai
do vereador, também assinou
ficha de filiação ao Solidariedade.
O presidente estadual da agre-

miação na Bahia, Luciano
Araújo, deu boas-vindas aos
novos integrantes. Os verea-
dores Pedrinho Pepê (PMDB)
e Henrique Carballal (PV)
prestigiaram a cerimônia.

Filiação ao DEM
O vereador Duda San-

ches, que deixa o PSD, in-
gressará no Partido
Democratas (DEM), nesta
sexta-feira (2), às 18h, em ce-
rimônia no Centro de Cultura
da Câmara. 

Quinta-feira, 
1º de Outubro de 2015
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Apresidente da Comissão
de Reparação da Câmara
Municipal de Salvador e

líder da bancada do PT na Casa,
vereadora Vânia Galvão, mani-
festa seu apoio ao vendedor
agredido no Shopping Barra por
uma cliente, na noite de terça-
feira (29), ressaltando seu repú-
dio ao ato. 

"É inadmissível este e qual-
quer ato que atente contra a dig-
nidade dos cidadãos. Além disso,
estamos no momento em que o
país vive a plena democracia, re-
forçando todas as lutas por direi-
tos igualitários", observa a
vereadora. 

Vânia Galvão lembra que o
racismo é crime inafiançável, se-

gundo a Constituição Brasileira
promulgada em 1988. "Parabe-
nizo a Polícia Militar por atuar
com agilidade e sensibilidade
neste caso; a injúria racial e
quaisquer outros tipos de discri-
minação devem ser coibidos e
submetidos às punições legais,
afinal são fortes agressões ao ser
humano". 

Vânia Galvão repudia ato 
de racismo em shopping

Presidente da Comissão de Reparação, ela diz que crime é inafiançável

J. Carlos Filho assina ficha
de filiação ao Solidariedade

Solenidade no Centro de Cultura da Câmara reuniu lideranças da agremiação partidária
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Paulo Magalhães Jr. visita comunidades

No último domingo
(27), o vereador
Paulo Magalhães Jr.

(PSC) visitou três comunida-
des: Alto da Esperança, na
Sete Portas; Arvoredo, na Es-
trada das Barreiras; e Vila 2

de Julho, no Trobogy. “Já
desenvolvi excelentes traba-
lhos nas comunidades do Ar-
voredo e Alto da Esperança,
e com esta visita tive a opor-
tunidade de reencontrar
grandes amigos”, disse o

edil.
Pela tarde, o vereador es-

teve pela primeira vez na Vila
2 de Julho, onde foi recebido
por dezenas de moradores
que apresentaram as princi-
pais necessidades do bairro.

“A comunidade é carente,
precisa de diversas interven-
ções, entre elas pavimenta-
ção de ruas, poda de
árvores, iluminação, coleta
de lixo, ponto de ônibus e
construção de praças”.

O vereador esteve na Vila 2 de Julho, Alto da Esperança e Arvoredo

Vereador critica gestão do prefeito ACM Neto

Após mais uma acusação
de desvio de verba na
Prefeitura de Salvador, o

vereador Arnando Lessa (PT) pon-
tuou que tem faltado controle na
gestão do prefeito ACM Neto, e
disse ser importante que audito-
rias internas sejam realizadas
para que fique comprovado que
as práticas não são corriqueiras e
não continuarão a ocorrer dentro
dos órgãos municipais. “São
fatos lamentáveis que demons-
tram a falta de controle da ges-
tão do prefeito ACM Neto para
com os seus segmentos que ma-
nipulam recursos públicos”.

Somente no mês de setem-

bro, três escândalos envolvendo
desvio de dinheiro público atingi-
ram a gestão do prefeito.  O úl-
timo, divulgado na terça-feira
(29), envolve uma funcionária da
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) acusada de desviar R$ 5
milhões de folhas de pagamentos
do órgão “A checagem dessas
folhas de pagamento era feita
por quem? Quem autorizava, de-
tectava e pagava?”, questionou.
“Primeiro o secretário Paupério,
depois o gestor do Fundo Muni-
cipal de Assistência Social que
desviou R$ 100 mil de bolsa au-
xílio para desabrigados com as
chuvas. E agora uma funcionária

da SMS. Como gestor público,
ACM Neto precisa explicar o que
tem ocorrido à casa legislativa”
declarou o vereador.

Para Lessa, o caso do secre-

tário Alexandre Paupério é um
dos mais graves. Já sobre o caso
de Thiago Santos Silva, ex-gestor
do Fundo, ligado à Secretaria
Municipal de Combate à Po-
breza, o vereador disse que o se-
cretário da pasta Bruno Reis,
assim como os antigos secretá-
rios, precisam dar esclarecimen-
tos sobre os critérios de escolha
para assumir tal posto de ex-
trema importância por gerir re-
cursos destinados à pessoas
carentes. Lessa por diversas vezes
denunciou, no plenário da casa
legislativa municipal, que desabri-
gados não estavam recebendo o
bolsa auxílio. 

Arnando Lessa destaca os escândalos envolvendo desvio de dinheiro público 
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Vereador Arnando Lessa
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Overeador Hilton Coelho
(PSOL) classificou como
de extrema gravidade

os fatos apontados pela Opera-
ção Hígia, desenvolvida sob a
direção do Ministério Público
do Estado (MP). Ele defende
que a Câmara Municipal de Sal-
vador instale uma Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) para
que cada detalhe do desvio de
cerca R$ 5 milhões da folha de
pagamentos da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde seja apurado. 

Hilton lembra que em 2013
o prefeito ACM Neto fez uma
auditoria nas contas munici-
pais. E questiona: “Se o es-
quema descoberto pela MP
teve como base o ano de 2010,
a auditoria foi incapaz ou in-

competente de localizar o
rombo?”. Mesmo com a contri-
buição prestada pela SMS nas
investigações e com a represen-
tação em maio de 2015 feita
pela secretaria ao MP, o verea-
dor acredita que muito há por
ser apurado. 

Poucas respostas
“Parabenizamos a operação

desencadeada pelo MP, porém
a presença da Câmara é funda-
mental neste processo para
apuração de possíveis irregula-
ridades quanto à nomeação de
servidores e como os superiores
hierárquicos não tomaram co-
nhecimento e nem ao menos
desconfiaram de irregularida-
des”, declarou Hilton Coelho.

A servidora Gilvana Cintra
Matos foi apontada como a
líder do esquema que fraudou
as folhas de pagamento desde
o primeiro momento em que
ocupou a função. “Como uma

funcionária, apenas uma,
sem ser do quadro fixo e
contratada de forma pre-
carizada, que veio do go-
verno de João Henrique,
segundo informações do
Sindicato dos Servidores
da Prefeitura de Salvador
(Sindseps), tem acesso a
contas e senhas do di-
nheiro da SMS? Há muitas
perguntas e poucas res-
postas”, comenta o ve-
reador. 

A Câmara de Salva-
dor, como poder constituído
para controlar o uso de recur-
sos públicos, segundo Hilton
Coelho, precisa se posicionar e
instalar uma CEI de forma mais
urgente possível.

Hilton quer CEI para 
investigar “rombo” na SMS

Vereador diz que o Legislativo precisa apurar com detalhes desvio de R$5 milhões

Oprojeto de lei que regu-
lamenta a atividade dos
mototaxistas em Salva-

dor deve chegar à Câmara Mu-
nicipal ainda este ano. A
matéria foi elaborada pela Se-
cretaria Municipal de Mobili-
dade (Semob), e traz alguns
pontos que não agradaram a
categoria. Para o vereador Eu-
valdo Jorge (PP), presidente da

Comissão de Transporte, Trân-
sito e Serviços Municipais, a re-
gulamentação é necessária. “Já
é uma realidade em Salvador a
profissão do mototaxista e o
poder público sabe disso. É pre-
ciso que a prefeitura regula-
mente esse transporte, para que
as pessoas tenham mais segu-
rança ao usar o serviço. Hoje
você não sabe se aquele moto-

ciclista é de fato um profissional
e vai cumprir com o acordado,
ou vai agir de má fé com o cida-
dão que depende do serviço”,
disse Euvaldo.

Ainda de acordo com o par-
lamentar, antes de aprovar o
projeto é importante que haja
uma discussão maior sobre al-
guns pontos. “Eu defendo que
o projeto de lei passe pela Co-
missão de Transportes para que
possamos avaliar a situação na
prática. Já detectei, por exem-
plo, que não dá para o motota-
xista ter uma moto com quatro
anos de uso. Se você parar pra
pensar, um financiamento pode
ser de até 60 meses. O profissio-
nal não vai ter condição de com-
prar uma moto nova, sendo que
ainda está pagando pela antiga.
Por isso sugiro que o uso da
moto seja de pelo menos cinco
anos”, explica Euvaldo. 

O vereador também de-
fende que a moto esteja regis-

trada no nome do pai, mãe,
irmão, esposa ou do filho do
motociclista. O projeto diz que
a moto deverá ser registrada no
nome do próprio motociclista.

Euvaldo Jorge já se reuniu
com representantes da catego-
ria e se mostrou aberto ao diá-
logo. “Já fizemos algumas
reuniões e precisamos chegar a
um consenso. Algo que seja
bom para a população, para o
transporte da capital e também
para a categoria. O nosso obje-
tivo é garantir mais segurança
no transporte, tanto para profis-
sionais quanto para passagei-
ros”, finaliza o vereador.

Euvaldo Jorge defende 
regulamentação de mototaxistas

Projeto que regulamenta a atividade foi elaborado 
pela Semob, e deve chegar à Câmara ainda este ano
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Vereador Hilton Coelho

Vereador Euvaldo Jorge
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Estudantes do Colégio São Paulo
têm aula de campo na Câmara

Encerrando as atividades
educacionais do mês da
Independência do Bra-

sil, a Câmara Municipal de
Salvador recebeu, na manhã
de quarta-feira (30), a visita
de 58 alunos do Colégio São
Paulo. Na aula de campo, os
estudantes conheceram o Me-
morial da Casa e aprenderam
sobre as independências da
Bahia (2 de Julho) e do Brasil
(7 de Setembro). As crianças
do 5º ano do ensino funda-
mental conheceram ainda o
Plenário Cosme de Farias e a
história do ícone soteropoli-
tano que deu nome ao local.

O tour cultural foi me-
diado pela estagiária do Me-

morial, Ana Cláudia da Costa,
e acompanhado pela profes-
sora de História e Geografia
da instituição, Dulcenea Gui-
marães. De acordo com a
educadora, a visita comple-
menta um dos conteúdos
dado em sala de aula. “Eles

(os alunos) estão estudando o
Brasil dos anos 60, assim
como sua democracia e os
poderes que regem o país.
Então tivemos a ideia de rea-
lizar a visita para eles verem
de perto todo esse contexto”,
explicou.

Experiências
As estudantes Lis Santana,

de 11 anos, e Mariana Soares,
de 10 anos, contaram um
pouco da experiência de conhe-
cer a Câmara Municipal. A vi-
sita à Casa política municipal,
para Lis, “é um privilégio, por
ser um lugar de pessoas impor-
tantes. A estudante disse ainda
ter gostado de conhecer o Me-
morial porque “aprendeu várias
coisas novas”.

A jovem Mariana contou
que a visita foi superinteres-
sante. “A gente aprendeu
muito aqui, a Cláudia explicou
varias coisas diferentes e acho
que vai ajudar a gente na sala
de aula”, disse entusiasmada.   

Alunos conheceram o rico acervo do Memorial e o Plenário Cosme de Farias

Leandro Guerrilha comemora 
Programa Família Acolhedora

Overeador Leandro
Guerrilha (PSL) come-
morou a assinatura por

parte do prefeito ACM Neto do
Programa Família Acolhedora,
que será executado pela Funda-
ção Cidade Mãe (FCM), órgão
vinculado a Secretaria Munici-
pal de Promoção Social, Esporte
e Combate a Pobreza (Semps).

Presidente da Comissão Es-
pecial da Família, Guerrilha des-
taca que reforçar a rede de
acolhimento à criança e adoles-
cente é uma necessidade que
há muito precisava ser aten-
dida. 

“As crianças e jovens em si-
tuação de vulnerabilidade social
precisavam desse apoio, de
forma que possam ter a chance
de sair do mundo das drogas,
ter uma vida digna”, frisou
Guerrilha, complementando
que buscar melhorias para as
famílias soteropolitanas, conti-
nuará sendo uma das suas prin-
cipais bandeiras. 

Recentemente, o prefeito
acatou dois dos importantes
pleitos do vereador Leandro
Guerrilha: a contratação de um
sistema de alerta comunitário
sobre chuvas fortes na cidade,

bem como se pensar a opera-
ção chuva de forma perma-
nente e não apenas no período
chuvoso.

O Programa Família Acolhe-
dora consiste em cadastrar e ca-
pacitar famílias da comunidade
para receberem em suas casas,
por um período determinado,
crianças, adolescentes ou gru-
pos de irmãos em situação de
risco pessoal e social, dando-
lhes acolhida, amparo, aceita-
ção, amor e a possibilidade de
convivência familiar e comuni-
tária. A família de acolhimento
representa a possibilidade de

continuidade da convivência fa-
miliar em ambiente sadio para a
criança ou adolescente. Toda a
família acolhedora recebe, por
seis meses, período determi-
nado de uma adoção provisória,
uma ajuda de custo de um salá-
rio mínimo.

Projeto será executado pela Fundação Cidade Mãe
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Visita cultural de estudantes do Colégio são Paulo 

Vereador Leandro Guerrilha
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA MESA
ATO N.º 1.445/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Exonerar o servidor LUIS ANTONIO GONÇALVES DE OLIVEIRA, cad. 3.365, da Função de Con-
fiança, Classe FC-20 de Coordenador de Auditoria e Normas, a partir de 1º de  outubro de
2015. Salvador, 01 de outubro de 2015.

ATO N.º 1.446/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Nomear o servidor BIEVENIDO BONFIM DOS SANTOS, cad. 3.270, para a Função de Confiança,
Classe FC-20 de Coordenador de Auditoria e Normas, a partir de 1º de  outubro de 2015. Sal-
vador, 01 de outubro de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
DESPACHO:
Homologo o Parecer nº437/2015 da Procuradoria Jurídica, constante do Processo nº
1356/2015:
Requerente: DIRAD
Assunto: Orientação sobre servidor

Em, 30/09/2015

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
                                    
PORTARIA Nº 058/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar a servidora CINTIA SOUZA SANTOS, cad. 6.143, para responder pela Função de Con-
fiança Classe FC-10 de Secretária da Diretoria Legislativa, em substituição à titular, NEIDE
COSTA DA SILVA, cad. 2.015, que se encontrará em gozo de férias, referente ao exercí-
cio/2015, no período de 01/10/2015 a 30/10/2015.

GABINETE DA DIRETORIA, 29 de Setembro de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 059/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar a servidora DENISE VIEIRA DO NASCIMENTO, cad. 6.094, para responder pela Função
de Confiança Classe FC-10 de Chefe do Setor de Revisão, em substituição à titular, FERNANDA
OLIVEIRA CERQUEIRA LIMA, cad. 6.078, que se encontrará em gozo de férias, referente ao
exercício/2015, no período de 01/10/2015 a 30/10/2015.

GABINETE DA DIRETORIA, 29 de Setembro de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 060/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor JOSÉ RODRIGUES NETO, cad. 2.039, para responder pela Função de Con-
fiança Classe FC-30 de Assistente Técnico da Diretoria Financeira, em substituição à titular,
FLORISMAR ANDRADE FERNANDES, cad. 6.005, que se encontrará em gozo de férias, refe-
rente ao exercício/2015, no período de 01/10/2015 a 30/10/2015.

GABINETE DA DIRETORIA, 29 de Setembro de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo
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Em audiência pública para
apresentação do Relatório
de Gestão Fiscal do 2º

quadrimestre de 2015, no Centro
de Cultura da Câmara Municipal
de Salvador, na manhã de
quarta-feira (30), o secretário
municipal da Fazenda, Paulo
Souto, apresentou uma diminui-
ção acentuada de 36,4% no su-
perávit orçamentário da gestão
da capital baiana entre os meses
de janeiro a agosto deste ano,
em comparação com o mesmo
período de 2014. 

O superávit corrente, que
atingiu R$ 731 milhões nos pri-
meiros oito meses do ano pas-
sado, caiu para R$ 465 milhões
de janeiro a agosto de 2015.  

Representantes da sociedade
civil organizada participaram do
debate promovido pela Comissão
de Finanças Orçamento e Fiscali-
zação da Casa Legislativa. “É a
terceira vez que o secretário da
Fazenda, Paulo Souto, vem a este
Legislativo apresentar o balanço
fiscal do quadrimestre, em cum-
primento à Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Apesar da crise,
constatamos solidez nas contas
da prefeitura. Só com o empe-
nho de todos conseguiremos di-
minuir os efeitos da crise no
município”, afirmou Claudio Ti-
noco, presidente do colegiado da
Câmara.

Por outro lado, a dívida pú-
blica em Salvador diminuiu
6,31%. Até o segundo quadri-
mestre de 2015 atingiu a marca
de R$ 2.058 milhões, enquanto
chegou ao valor de 2.196 mi-
lhões no final do ano passado.

O secretário da Fazenda tam-
bém chamou a atenção para a
queda na arrecadação do ITIV
(Imposto sobre a Transmissão
Inter Vivos de bens Imóveis) de ja-
neiro a junho de 2015, também
comparando com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior e atribuiu
os números à crise financeira. Se-
gundo Souto, em 2014, Salvador
ocupava a segunda posição entre
as 15 principais capitais do Brasil.

Neste ano, a capital baiana está
na 14º posição no ranking de ar-
recadação do ITIV.

“O fim do financiamento do
ITIV em 2012 pode ter tido uma
certa influência nesta queda, mas
o momento delicado da econo-
mia brasileira tem sido determi-

nante, pois há dificuldades para
se obter financiamento e as pes-
soas ficam mais cautelosas para
adquirir novos imóveis. A crise
atinge de maneira forte na arre-
cadação em todo o país", afir-
mou Souto.

PPI
Apesar dos números desfa-

voráveis e do que Paulo Souto
chamou de “momento delicado
da economia brasileira”, o secre-
tário da Fazenda chamou a aten-
ção para a criação de um novo
Programa de Parcelamento In-

centivado (PPI), com desconto de
até 100% nos juros e multas,
para viabilizar a adesão do muni-
cípio ao Mutirão Nacional de Re-
negociação Fiscal, evento que
acontece em Salvador de 3 e 8
novembro, na Arena Fonte Nova,
em parceria com o Tribunal de

Justiça, com o objetivo de
diminuir o acervo de pro-
cessos judiciais que já ul-
trapassa 250 mil.

O PPI contemplará
contribuintes que pos-
suem dívidas junto ao
município, ajuizadas ou
não.  

Saúde e Educação
Os índices obrigató-

rios exigidos pela Consti-
tuição Federal para
investimentos em Saúde e
Educação, respectiva-

mente 15% e 25%, de acordo
com Paulo Souto, “serão alcan-
çados com muita tranquilidade”
até o final do ano.  Dados apre-
sentados pelo secretário mos-
tram que Salvador investiu mais
nas áreas de Educação e Saúde
no 2º quadrimestre neste ano em
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2014.

Segundo o gestor da pasta,
de janeiro a agosto, a capital
baiana já investiu 24,53% do or-
çamento em Educação. No
mesmo período do ano passado,
o investimento era de 20,27%. 

Ainda de acordo com o ges-
tor, a área de Saúde também am-
pliou os investimentos. No II
quadrimestre de 2015, foram
17,41%. No mesmo período do
ano passado, 15,86%. "Vamos
passar dos 18%", garantiu
Souto. 

Vereadores debatem
Os vereadores Aladilce Souza

(PCdoB) e Silvio Humberto (PSB)
criticaram a “falta de clareza” de
alguns pontos da exposição feita
por Paulo Souto. “Percebemos
que já não estamos mais naquele
céu de brigadeiro apontado an-
teriormente pela prefeitura. Senti
falta de dados sobre, por exem-
plo, a variação real das receitas e
um detalhamento maior das
taxas. Também não consegui en-
tender porque, em meio à crise,
o ITIV não pode ser parcelado
para não sobrecarregar o contri-
buinte”, argumentou Silvio Hum-
berto.

Por outro lado, o vereador
Geraldo Júnior (SD) avaliou os
números de forma mais otimista.
“Apesar da crise vivenciada hoje,
nós temos uma situação sadia e
vemos os investimentos na ci-
dade na área da educação e
saúde crescerem”.

Ainda participaram do de-
bate os vereadores Arnando
Lessa (PT), Kátia Alves (DEM), Kiki
Bispo (PTN) e Luiz Carlos Suíca
(PT).
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Vereadores debatem 
balanço fiscal da prefeitura

Secretário da Fazenda, Paulo Souto apresentou relatório do segundo quadrimestre de 2015

Paulo Souto, secretário municipal da Fazenda

Claudio Tinoco
presidiu a au-

diência pública
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